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O ministro do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski, destacou

o papel do STF durante a pandemia e a necessidade de intervenções do

judiciário diante da inércia do governo federal em tomar medidas eficazes.

Segundo Lewandowski, a “atitude negacionista do governo” foi responsável

pelo aumento no número de mortos por covid-19. Até o momento, mais de

650 mil brasileiros perderam a vida em decorrência da doença. Política 3

Ministro diz que
atitudedo governo
elevoumortes
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VIDA, ALEGRIA E UMANOVAHISTÓRIA
PARAAAVENIDA GUARARAPES
Projeto Viva a Guararapes, criado para movimentar o Centro para além do Bairro do Recife,

levou atividades de lazer, cultura e esportes para a tradicional avenida. Vida Urbana 10
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A violência é um fenômeno compor-
tamental inerente à natureza huma-
na. Porém, a forma como ela se mani-
festa possui uma forte relação com a
cultura da sociedade na qual o indiví-
duo está inserido e a complexa relação
do “ser humano x violência” extrapo-
la, e muito, as quatro linhas dos cam-
pos e estádios de futebol.

A sociedade brasileira enfrenta as
consequências da violência urbana des-
de meados dos anos de 1950, oportuni-
dade em que aconteceu a incidência do
fenômeno das migrações internas, tam-
bém chamadas de migrações inter-re-
gionais, quando milhões de pessoas dei-
xaram o interior rural rumo às capitais
que se industrializavam, em busca de
melhores oportunidades de trabalho.

A partir de meados do século passa-
do o Brasil deixou de ser um país inte-
riorano e passou a ser um recanto no
qual a atividade econômica industrial
acontecia nas capitais e grandes cida-

des. Com isso tem início uma tremen-
da transformação nos costumes e tradi-
ções, com reflexos em toda a sociedade.

Os torcedores com mais de cinquen-
ta anos se recordam de jogos de futebol
nos quais não havia a separação de torci-
das adversárias, todos assistiam aos jo-
gos “juntos e misturados”, sem maiores
episódios de agressões dentro dos está-
dios. Estávamos no período compreen-
dido entre as décadas de 1950 e 1970.

Já no final dos anos 1970, foi adotado
em todos os estádios brasileiros o cos-
tume da separação de torcidas de ma-
neira que a simbiose entre torcedores
adversários não mais ocorria e cada
agremiação passava a ter seus apoia-
dores segregados dos do time rival no
campo de futebol.

Entre as décadas de 1950 e 1970, pou-
co da cultura de respeito e urbanidade
havia sido modificada em nosso país.
Os valores oriundos de um “Brasil ru-
ral” ainda prevaleciam e às famílias

cumpria o papel de ser a via de forma-
ção moral e comportamental da juven-
tude. Com o passar dos anos, esta rea-
lidade foi radicalmente transformada.

E o reflexo dessas mudanças reper-
cutiu nos campos de futebol, pois jus-
tamente a partir do início dos anos de
1980 passamos a ter notícias dos pri-
meiros episódios de violência com maio-
res consequências dentro dos estádios.

Nos anos de 1990, surge com toda for-
ça o fenômeno das “torcidas organiza-
das” em todo o nosso território brasilei-
ro. Inicialmente entidades com foco na
motivação das agremiações durante as
partidas de futebol e depois verdadei-
ras facções criminosas envolvidas em
atos ilícitos das mais variadas espécies.

János idosdosanos2000apragadavio-
lência institucionalizada, massivamente
via “torcidas organizadas”, estava gene-
ralizada em todos os estádios brasileiros.

Vários episódios de brigas, tentativas
de homicídios e tráfico de drogas inva-

Aviolência quevitimao futebol

Evandro Carvalho *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

diram os jornais e programas policiais
tendo sempre membros dessas entida-
des como protagonistas. Cada vez mais
as famílias se afastavam das praças es-
portivas por conta da violência e medo.

Atualmente, a escalada da violência
realizada pelas “torcidas organizadas”
atinge um novo patamar, muito além
do entorno dos estádios nacionais. Por
conta dos efeitos da pandemia da Co-
vid-19 as torcidas foram impedidas de
acompanhar os jogos ao vivo nos es-
tádios e, com isso, restou claro que o
futebol é mais uma vítima da violên-
cia gerada por marginais infiltrados
nas organizadas.

Pois, uma vez que a presença de pú-
blico se encontrava vetada por medi-
das sanitárias, os criminosos passa-
ram a marcar rixas em bairros afasta-
dos mais de 10 km das praças esporti-
vas. Ou seja, não é o “calor das partidas”
o estopim da agressividade, mas sim o
simples desejo marginal em delinquir.

Resta provado que o assunto da violên-
cia relacionada indevidamenteao futebol
é assunto de segurança pública e não da

seara do esporte. Urge que as autoridades
competentes, sobretudo os membros do
Senado e da Câmara dos Deputados, rea-
jamaestaescaladadaviolênciaeendure-
çam as penas cominadas aos marginais
que agridem, depredam e matam sob a
desculpa de serem “torcedores”.

Somente a mão pesada da lei pode-
rá ter o condão de afastar em definiti-
vo da sociedade os criminosos que ma-
culam a tradição do futebol brasileiro,
trazendo prejuízos não só para os clu-
bes, mas também para toda a indústria
do futebol que gera milhões de reais
em impostos, riquezas e milhares de
postos de trabalhos diretos e indiretos.

É necessária a adoção rápida e enér-
gica de medidas que devolvam os está-
dios às famílias brasileiras e tragam de
volta o brilho que foi retirado por conta
da violência, que vitima não só a nossa
sociedade brasileira, sendo igualmente

maléfica ao futebol nacional.

* Advogado e presidente da Fe-

deração Pernambucana de Fu-

tebol (FPF-PE)
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Eleições de continuidadeoudemudança?
No cenário nacional, há vários meses

todas as pesquisas mostram uma gran-
de rejeição ao Governo Bolsonaro e à sua
performance pessoal. Consistentemente,
2/3 do eleitorado o reprovam. Apesar de
ele ter à sua disposição a arma da caneta
para distribuir favores do erário e contar
com um núcleo resistente de eleitores, o
cenário é de um governo desastroso. Na
condução da pandemia, no desmonte da
política ambiental, na política econômi-
ca que fez voltar a inflação e o desem-
prego, e no ataque às instituições. Por
isso, é de mudança o sentimento nacio-
nal que deve prevalecer nas eleições de
outubro. Existe apenas o risco de que os
“nem-nem”, aqueles que rejeitam tanto
Bolsonaro quanto Lula, acabem por se
ausentar do voto no 2º turno.

Outras eleições de mudanças ficaram
na memória política nacional. Como a
de 1989, a primeira direta depois da di-
tadura militar. Mesmo tendo um gran-
de homem público como Ulysses Gui-
marães como candidato do governo, o
eleitor escolheu os oposicionistas Col-

lor e Lula para a disputa no 2º turno. A
eleição era de mudança ante a reprova-
ção geral ao governo de Sarney.

Em Pernambuco, o cenário é análogo.
O atual governador chega a um final me-
lancólico de uma administração que não
deixou qualquer marca. Conclui seu go-
verno sem qualquer iniciativa estrutura-
dora. Deixa Pernambuco na condição de
terceiro estado mais desigual do país, se-
gundo apontou a Síntese de Indicadores
Sociais do IBGE, divulgada em dezembro
de 2021. Além do aumento da população
de miseráveis. Sua polícia, desprestigia-
da pelo chefe e sentindo a falta de lide-
rança, comete atentados como o que vi-
timou a menina Heloysa Gabrielle no úl-
timo dia 30/03 em Porto de Galinhas. Ou
o que custou a visão ao transeunte que
assistia à repressão desfechada contra os
jovens que se manifestavam pelo impea-
chment de Bolsonaro na Av. Guararapes
no dia 29/5/2021. O estado deixou de ser
atrativo aos novos empreendimentos. A
burocracia e os tributos altos afugentam
os investidores e importunam a vida dos

cidadãos comuns. Muitos preferem ins-
talar seus novos empreendimentos nos
estados vizinhos. O sentimento geral é
de que o PSB apresenta fortes sinais de
fadiga de material. O governador Paulo
Câmara vai embora sem a estima e o re-
conhecimento dado a outros governado-
res. Talvez, por isso, sequer vai concorrer
ao Senado, como seus colegas que dei-
xam seus governos com aprovação al-
ta. Casos de Flávio Dino (MA), Rui Costa
(BA) e Wellington Dias (PI). Ou a uma va-
ga na Câmara. As pesquisas apontam re-
jeição ao seu governo. Como a da Paraná
Pesquisa, de 26 de março p.p, que indica
ter o governador padrão Jair Bolsonaro
de desaprovação (62,8% contra 64,7% do
presidente). Por isso, já se comenta que
será escondido da campanha de Danilo
Cabral, o seu candidato.

Paraoembateeleitoral,despontamcin-
co candidaturas que se opõem à atual he-
gemonia do PSB e aliados. Um domínio
políticoexercidopelousodamáquinaad-
ministrativa e pela manipulação da es-
tima que o povo de Pernambuco dedica

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

ao ex-presidente Lula. Embora se odeiem
mutuamente, as cúpulas do PSB e do PT
têm celebrado casamentos de interesse.
Foi assim em 2018, quando o atual go-
vernador se reelegeu por ter entregue o
Senado ao PT e, assim, obtido o apoio de
Haddad e Lula. Naquela eleição, para ne-
gar apoio à candidatura de Ciro Gomes,
o PSB exigiu que o PT retirasse a candi-
datura a governadora de sua filiada, Ma-
rília Arraes, que liderava as pesquisas. O
pacto foi feito.Mesmoassim,aeleiçãodei-
xou de ir ao 2º turno por menos de 1%.

Aquele acordo de cúpulas deixou as fe-
ridas que agora culminaram com a saída
de Marília do PT. Por isso, sua candidatu-
ra ao governo em outubro deve arrastar
uma parte grande da base social que já a
apoiava desde 2018. Ainda no campo de
esquerda ou progressista, a candidatura
de João Arnaldo pela Federação Rede-P-
Sol também se apresenta como opção no
campo que nacionalmente se opõe a Bol-
sonaro. No centro, apresenta-se a candi-
datura da ex-prefeita de Caruaru Raquel
Lyra, do PSDB, que pode se beneficiar da
provável retiradadocandidatodeseupar-
tido, João Dória, cuja rejeição puxa para
baixo qualquer aliado. Para os eleitores

que querem uma mudança em Pernam-
buco, mas têm vinculações com o gover-
no Bolsonaro, duas opções despontam. A
primeira,maisexplicitamentebolsonaris-
ta, a do ex-prefeito de Jaboatão Anderson
Ferreira, do PL do presidente. E a outra,
doex-prefeitodePetrolinaMiguelCoelho
que, embora tente se afastar de Bolsona-
ro, carrega o peso de tê-lo apoiado duran-
te todo o governo, inclusive com o pai se-
nador desempenhando a função de líder
deBolsonaronoSenado.Ocardápioévas-
to e diversificado. A questão que fica é a
de saber em qual direção vai se materia-
lizara rejeiçãoaogovernoPauloCâmara.
Sepelaesquerda, comMaríliaou JoãoAr-
naldo, ambos vinculados à candidatura
de Lula, que em PE é amplamente majo-
ritário. Ou se pelo centro ou direita, com
uma(a) integrantedeumpalanquenacio-
nalda terceiraviaoudopresidenteBolso-
naro. Difícil saber o desfecho. Menos di-
fícil, todavia, é perceber que o cenário é
deumaeleiçãodemudança.Asduascon-
tinuidades não se apresentam atrativas.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford



Negacionismodo governo
elevoumortes por Covid-19
Declaração foi dada ontem pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF),

Ricardo Lewandowski, durante conferência internacional nos Estados Unidos

POLÍTICA
DIARIOdePERNAMBUCO |

r.santos@diariodepernambuco.com.br

por Rhaldney Santos

Diario político

Virada
Odeputado federal Daniel Coelho (Cidadania) declarou em

entrevista à Rádio Clube AM720 que as eleições emPernam-
buco serão bem diferentes da nacional, que está polarizada.
Aqui o eleitorado deve ficar dividido entre vários nomes. “Ho-
je pode tudo, inclusive algo que ninguémpensava. Enquanto
que emeleições passadas oPSB aliado aoPTganhoueleições
no primeiro turno, neste ano temos a possibilidade de um se-
gundo turno sem a participação do governo”. Ainda sobre o
cenário local, Coelho diz que já está praticamente “engatilha-
da” a composição da chapa entre Rachel Lyra (PSDB) e Prisci-
la Krause (Cidadania). “Está praticamente definida, e deve ser
anunciada nos próximos dias. A única dúvida que temos é se
Priscila vem como candidata ao Senado ou como vice de Ra-
quel, mas já temos a certeza de que a chapa irá acontecer”,
reforçou o vice-líder nacional do Cidadania.

Direitos trabalhistas

Movimento sindical do PSB
de Pernambuco promove,
hoje e amanhã, seminário
para debater formasde res-
gate dos direitos trabalhis-
tas subtraídos nas reformas
de Temer e Bolsonaro. Par-
ticipam como palestrantes
e debatedores os deputa-
dos Tadeu Alencar, Isaltino
NascimentoeLauraGomes;
o desembargador federal
Fábio Farias; os presidentes
estaduais de centrais sindi-
caisPauloRocha (CUT),Hel-
miton Beserra (CTB) e Ri-
naldo Júnior (Força Sindi-
cal), entre outros. Começa
às8h30, noauditóriodoEdi-
fício BurleMarx, naAv. Aga-
menon Magalhães, 2.615.

Vice I

O PSB formalizou a indica-
ção do ex-governador de
SãoPaulo, GeraldoAlckmin
para vice do ex-presidente
Lula (PT). Durante seu dis-
curso, o ex-presidente sen-
sibilizou o público ao lem-
brar a ligação de Alckmin
comoex-governadordeSão
Paulo,Mário Covas, umdos
maiores representantes do
PSDB, ao dizer que o ex-tu-
cano temexperiência como
vice. “Ninguém tem mais

experiência como vice do
que Alckmin. Ele foi vice de
MárioCovas eCovas era um
companheiro turrão. […] E
o Alckmin aprendeu a ser
vice do Covas durante 6
anos”, afirmou.

Vice II

Lula disse ainda que sua
aliança com Alckmin signi-
fica a construção de umca-
minho para reconstruir o
país. “Se essa chapa for
formalizada, não é só para
disputar as eleições. Tal-
vez ganhar as eleições se-
ja mais fácil do que a tare-
fa que agente terá pela fren-
te para recuperar este país”.
Alckmin, por sua vez, ata-
cou o atual governo afir-
mando que: “É lamentável
termos hoje um governo
que atenta contra a demo-
cracia e atenta contra as
instituições”.

Saúdemental

Projeto de Lei de autoria da
vereadora do Recife Dani
Portela foi sancionado pe-
la prefeitura. O Projeto de
Lei institui no calendário ofi-
cial da cidade do Recife o
Dia do Sociólogo, que será
comemorado tododia 10de
dezembro.

_00303_0www.diariodepernambuco.com.br/politica
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O
ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Ricardo Lewandowski

destacou ontem o papel do STF
durante a pandemia e a neces-
sidade de intervenções do judi-
ciário diante da inércia do go-
verno federal em tomar medi-
das eficazes para o combate ao
coronavírus. Segundo Lewan-
dowski, a “atitude negacionista
do governo” foi responsável pe-
lo aumento no número de mor-
tos por covid-19. Até o momen-
to, mais de 650 mil brasileiros
perderam a vida em decorrên-
cia da doença.

A fala do magistrado ocorreu
na conferência internacional
Brazil Conference, realizada nes-
te final de semana em Boston,
nos Estados Unidos. “No Brasil,
o Governo Federal, que é respon-
sável pela coordenação do Siste-

ma Único de Saúde (SUS), relu-
tou em tomar providências efe-
tivas contra a doença. Demorou
a iniciar a imunização em mas-
sa sob dois argumentos funda-
mentalmente. Em primeiro lu-
gar, que as vacinas eram ainda
experimentais e em segundo lu-
gar que a vacinação não era obri-
gatória”, disse o ministro.

Durante a exposição, Lewan-
dowski ainda destacou medidas
que seriam necessárias, mas que
o desenvolvimento delas foi re-
cusado pelo Executivo. “O Gover-
no Federal também se opôs a ou-
tras medidas, como por exemplo
o uso de máscaras, ou a restri-
ção a circulação de pessoas, ou
a proibição a frequência a deter-
minados lugares. E o argumento
do governo era o seguinte, que
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isso restringia a liberdade das
pessoas e de que isso seria pre-
judicial à economia. Essa atitu-
de negacionista do governo fede-
ral foi responsável pelo aumen-
to exponencial no número de
infectados e de mortos”.

Após apontar a conduta do
governo, o ministro afirmou a
necessidade de intervenção do
STF nas decisões tomadas pelo
governo e expôs de forma cro-
nológica a atuação do judiciá-
rio para que fosse garantido o
direito da população a receber,
por exemplo, as primeiras vaci-
nas. “A pandemia revelou, den-
tre outras coisas, as fraquezas e
as virtudes das distintas formas
de governança. Dentro desta li-
nha, ao meu ver, o judiciário foi
decisivo para atuar no combate
a pandemia retirando o gover-
no federal da inércia, da parali-
sia”, disse.

CRÍTICA

Cumprindo agenda no Paraná
no fim de semana, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) publicou

vídeo nas redes sociais da re-
cepção no estado e dos compro-
missos. Na manhã de sábado,
já em tom de campanha eleito-
ral, ele cumprimentou apoiado-
res, tirou fotos e parou em uma
pastelaria em Ibipora, antes de
comparecer à missa no Santuá-
rio São Miguel Arcanjo, na cida-
de de Bandeirantes.

Durante a visita, em conversa
com um músico da cidade, ro-
deado por apoiadores, falou so-
bre uma crescente inflação no
preço dos alimentos no mundo
e, em tom de crítica, indicou que
seria resultado das medidas to-
madas pelos países na conten-
ção da pandemia de Covid-19.

“Já tem brasileiro voltando da
Europa para o Brasil, o mundo
todo agora está em uma infla-
ção de alimentos grande fruto da
pós pandemia, do fica em casa,
a economia a gente vê depois, e
também a questão da guerra da
Ucrânia e Rússia. E o Brasil des-
ponta no momento como o me-
lhor país para fazer investimen-
tos entre outras coisas.”

Magistrado

destacou

intervenções do

judiciário diante

da inércia do

governo

federal

Bolsonaro disse que

crescente inflação no

preço dos alimentos seria

resultado das medidas de

contenção da pandemia



F
ortalecidas com o encerra-
mento da janela partidá-
ria, as legendas de centro-

-direita começam a se debruçar
no passo seguinte: consolidar os
palanques estaduais para a ree-
leição de Jair Bolsonaro (PL).

Na comparação com a eleição
de 2018, há uma diferença cla-
ra: os palanques ligados ao pre-
sidente ficaram mais robustos e
mais ligados à política tradicio-
nal. Bem diferente das eleições
passadas, quando o então can-
didato ao Planalto se projetou
com um discurso antipolítica.

Em 2022, é possível vislumbrar
cenários mais consolidados de
apoio ao presidente. A popula-
ridade de Jair Bolsonaro cresce
nas regiões Sul, Centro-Oeste e
Norte, mas enfrenta dificulda-
des no Nordes-
te, majoritaria-
mente favorável
aopré-candidato
do PT, o ex-presi-
dente Lula.

Em Minas Ge-
rais e no Rio de
Janeiro, Bolso-
naro está pre-
parando candi-
daturas que po-
dem atrapalhar
a vida dos favo-
ritos nas pesqui-
sas. Ministros
bem avaliados
foram instados
a entrar na disputa eleitoral.

Além de azeitar as candidatu-
ras estaduais, a estratégia inclui
outras armas. A máquina de pro-
paganda governamental opera
em ritmo intenso, e um pacote
de bondades para o eleitor vem
sendo desembrulhado na medi-
da em que o staff político do pre-
sidente identifica alguma opor-
tunidade de conquistar votos.

Para o ex-ministro da Cidada-
nia João Roma (Republicanos),
que vai concorrer ao governo da
Bahia, as eleições gerais sempre
começam a ser definidas pela
disputa à Presidência da Repú-
blica. “Na outra eleição (2018),
Bolsonaro era avulso, poucos
acreditavam que ele ganharia.
Mas, agora, é o presidente em
reeleição. Ocupou esse espaço e

os palanques regionais robuste-
cidos mostram isso”, avaliou o
ex-ministro ao Correio.

Para João Roma, o maior cres-
cimento da bancada do PL e o
fortalecimento do PP e do Re-
publicanos “mostram uma ten-
dência, percebida pelo próprio
Parlamento, de um vetor de for-
ça para a reeleição do presiden-
te Bolsonaro”.

Na Bahia, com a bandeira do
bolsonarismo, Roma vai enfren-
tar duas forças dominantes no
estado: o PT e o União Brasil.
“Vemos a Bahia desconectada,
o PT de um lado, ACM Neto sem
vinculação nacional (de outro),
e eu vinculado ao presidente
Bolsonaro, querendo mostrar
esse novo caminho para a Bah-
ia”, descreve Roma.

AJUDADO

CENTRÃO

Nomes como o
de Roma ou de
Anderson Fer-
reira (PL), ex-pre-
feito de Jaboa-
tão dos Guara-
rapes (PE) e pré-
-candidato do PL
ao governo do
Pernambuco,
são construções
políticas monta-
das com a ajuda
dos caciques do
Centrão para al-

terar a correlação de forças nos
estados nordestinos, onde as pes-
quisas de opinião registram as
maiores taxas de rejeição ao go-
verno Bolsonaro e amplo favo-
ritismo para Lula.

No caso pernambucano, Fer-
reira entra na disputa fazendo
chapa com o ex-ministro do Tu-
rismo Gilson Machado como
candidato ao Senado. Em Per-
nambuco, a principal força po-
lítica é o PSB, que dará um dos
dois palanques que o candida-
to petista terá no estado — o ou-
tro será o da candidata do Soli-
dariedade, Marília Arraes, que
rompeu com o PT.

“A maior parte dos diretórios
inaugurados estão no Sul e no
Sudeste. Sobre o Nordeste, aguar-
damos ainda a consolidação dos
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Lula assumiu

uma postura mais

reativa do que

pró-ativa, e isso pode

ter impactado a

situação do partido”

Rodrigo Gallo,
cientista político

Pacote de “bondades”

para o eleitor vempara o eleitor vem

sendo desembrulhado

Bolsonaro foca noNordeste e Sudeste
Presidente reforça palanques estaduais e, ao contrário do discurso “antipolítica” de 2018, desta vez a conexão com o Centrão é a arma

dados. Porém, vale explicar: há
226 diretórios, 100 prontos pa-
ra operar com equipes e 126
com dificuldade de se manter
por falta de pessoal, principal-
mente no interior. Hoje, com a
vinda do Bolsonaro, isso mu-
dou, podemos escolher”, disse
o líder do PL na Câmara, depu-
tado Capitão Augusto.

Se no Nordeste a situação do
bolsonarismo está longe de ser
confortável, no Sul do país o pre-
sidente leva boa vantagem em
relação ao seu principal oponen-
te. No Rio Grande do Sul, dois
palanques estarão à disposição
de Bolsonaro: o do ex-ministro
do Trabalho e Previdência Onyx
Lorenzoni, pelo PL, e o do sena-
dor Luís Carlos Heinze (PP).

Lula terá o palanque do depu-
tado estadual Edegar Pretto (PT),
que espera o reforço da ex-de-
putada federal Manuela D’Ávi-
la (PCdoB). Em Santa Catarina
e no Paraná, candidatos ligados
ao bolsonarismo seguem favori-
tos diante de nomes da esquerda.

No Norte e no Centro-Oeste,
Bolsonaro também vislumbra
palanques amistosos, principal-

mente de atuais governadores
que tentam reeleição, como Ro-
naldo Caiado (União), em Goiás,
Ibaneis Rocha (MDB), no DF, e
Wilson Lima (União), no Amazo-
nas. No caso do DF, Ibaneis espe-
ra o reforço da ex-secretária de
Governo de Bolsonaro Fávia Ar-
ruda (PL) como candidata ao Se-
nado. Lula terá os palanques da
esquerda, cujos pré-candidatos
não despontam entre os favori-
tos, de acordo com as pesquisas.

SUDESTE

A região decisiva continua sen-
do o Sudeste, que reúne a maio-
ria do eleitorado brasileiro. No
Rio de Janeiro, Bolsonaro terá o
apoio automático do atual gover-
nador, Cláudio Castro (PL). Lula,
por sua vez, contará com Marcelo
Freixo (PSB). Para o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), coordena-
dor da campanha do presiden-
te, o resultado da janela parti-
dária “assustou a oposição”. Mes-
mo com Lula liderando as pes-
quisas de opinião, o troca-troca
partidário reforçou a base elei-
toral do pai. “A meu ver, nem a
oposição acredita nas pesquisas.

A verdade é que há mais eleito-
res para Bolsonaro do que se es-
pera, e a eleição vai provar”, co-
mentou o senador ao Correio.

Em Minas Gerais, segundo
maior colégio eleitoral do país, a
disputa está, por enquanto, entre
o atual governador, Romeu Ze-
ma (Novo) e o ex-prefeito de Belo
Horizonte Alexandre Kalil (PSD).
O primeiro apoiou Bolsonaro na
eleição passada, mas, agora, an-
da distante do presidente, que
escalou o senador Carlos Viana
(PL) como candidato do partido
ao governo do estado. Kalil, por
sua vez, deve apoiar Lula.

Finalmente, São Paulo, a forta-
leza dos tucanos que, divididos,
correm o risco de perder uma
eleição no estado pela primeira
vez em 28 anos. Bolsonaro esca-
lou para o embate paulista o ex-
-ministro da Infraestrutura Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
No campo da esquerda, o candi-
dato ligado a Lula será o petista
Fernando Haddad ou o socialista
Márcio França. O PSDB tentará
manter sua joia da coroa com o
atual governador, Rodrigo Gar-
cia. (DoCorreioBraziliense)
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Gás mais
barato em abril

A Petrobras anunciou que
irá reduzir o preço do bo-
tijão de gás de 13kgs em
R$3,27 (5,58%). Após que-
da e manutenção em pa-
tamar mais baixo da cota-
ção do Dólar, o repasse foi
anunciado.

E a gasolina,
cai quando?

Da mesma forma que o
preço do gás caiu por con-
ta da valorização do Real,
é de se esperar que o pre-
ço da gasolina também
caia, até mesmo porque o
preço do barril de petróleo
se estabilizou.

Gasolina responde
por 27% da
inflação emabril
Preços administrados pela Petrobras são responsáveis

por 34,5% da alta de 1,62% do IPCA em março. Essa foi a

maior elevação em 28 anos para esse mês. Com isso, o

acumulado em 12 meses vai para 11,30% e representa mais

um desafio para a próxima reunião do Copom em maio.

Gasolina, óleo diesel, gás de botijão e gás veicular re-

presentaram juntos 0,56 p.p. do IPCA de março. O maior

impacto veio da gasolina, com alta de 6,95%, responden-

do por 0,44 p.p ou 27,1%. O problema é que o aumento se

espalha nos demais itens que dependem desses insumos

energéticos.

Essa foi a maior taxa para meses de março desde 1994.

Ou seja, em 28 anos, pouco antes da implantação do Pla-

no Real. É também a maior inflação mensal desde janei-

ro de 2003 (2,25%). No acumulado de 12 meses, foi o maior

patamar desde outubro de 2003, quando atingiu 13,98%.

O desafio para o Comitê de Política Monetária (COPOM)

do Banco Central em sua reunião demaio está aindamaior.

Com uma expectativa de crescimento baixo para 2022,

mas com inflação persistente, continuar elevando a SE-

LIC vai piorar ainda mais o cenário econômico brasileiro.

O ritmo da inflação deve ceder a partir de abril, mas

vai depender do comportamento do preço do petróleo

no mercado internacional. O Real tem se valorizado, aju-

dando a reduzir a pressão na parte cambial da compo-

sição do preço, mas as tensões internacionais ainda não

diminuíram. A retirada das bandeiras tarifárias na con-

ta de energia elétrica deve impactar diretamente o IP-

CA, e indiretamente, pois também é um insumo energé-

tico importante.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

Após dois anos consecutivos
de perdas, a indústria hoteleira
do Brasil - um dos setores mais
prejudicados com a pandemia
por conta da Covid-19 - come-
ça a se reerguer. Essa recupe-
ração para voltar a crescer de-
ve-se, sobretudo, à aprovação
do Programa Emergencial de
Retomada do Setor de Eventos
(Perse), que inclui a hotelaria
entre os beneficiários do pro-
grama. O autor do programa
que virou lei, o deputado fede-
ral Felipe Carreras, será home-

nageado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis
(ABIH-PE), com um jantar de
agradecimento nesta segunda-
-feira, no Mar Hotel.

“É uma honra para mim de-
fender o setor de turismo e even-
tos, que é responsável por mais
de 4% do PIB do Brasil. Em 2021,
pelo menos 530 mil eventos dei-
xaram de acontecer e isso acar-
retou uma perda de faturamen-
to na ordem de R$ 140 bilhões”,
comenta Carreras.

Para o presidente nacional da

ABIH, Manoel Cardoso Linhares,
essa conquista é uma vitória do
turismo de todo o Brasil. “Em
nome da ABIH Nacional, que-
ro agradecer ao deputado Feli-
pe Carreras pelo seu trabalho e
empenho para a promulgação
do Perse. Somos um dos setores
que mais sofreram com os efei-
tos da pandemia. Além da recu-
peração, o Perse permitirá uma
retomada segura da indústria
do turismo, responsável por ge-
rar inúmeros empregos e divisas
para o país”, afirma Linhares.

Indústria hoteleira celebra programa

RETOMADA

Conta de luz devediminuir
menos do que oprevisto
Governo prevê redução de 18% com o fim da bandeira de escassez hídrica, mas

especialistas projetam 6,5% quando forem descontados os aumentos tarifários

A
decisão do governo de
antecipar para o dia 15
de abril o fim da bandei-

ra de escassez hídrica, tarifa ex-
tra sobre a conta de luz, pode ser
um alívio aos brasileiros na ho-
ra de fechar as contas. O minis-
tro da Economia, Paulo Guedes
disse que a mudança na bandei-
ra de energia elétrica ocorrerá
“sem canetada”. “Deve cair 18%
a conta de luz para a população
no mês que vem, sem canetada,
sem botar em risco as empresas,
ao contrário”, afirmou, em refe-
rência a mudanças por meio de
medida provisória no governo
da ex-presidente Dilma Rousseff.

Especialistas afirmam, no en-
tanto, que, ao longo do ano, a
queda nas tarifas poderá ficar
menor. A redução proporciona-
da pelo fim da sobretaxa deverá
ser diluída com os reajustes tari-
fários contratuais das distribui-
doras que serão estabelecidos ao
longo de 2022. A PSR, maior con-
sultoria de energia do país, esti-
ma que, em média, esses reajus-
tes serão de 15%. Então, compu-
tados os aumentos tarifários, a
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Reajustes tarifáriosReajustes tarifários

no país serão de 15%,no país serão de 15%,

emmédia, segundoemmédia, segundo

consultores

EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Março/2022: 1,62
Fevereiro/2022: 1,01
Janeiro/2022: O,54
Dezembro/2021: O,73

BOLSAS (em %)< >
IBOVESPA

-0,45
DOW JONES

137,55

07/abril: 4,741
06/abril: 4,715
05/abril: 4,659 5,2974,709

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

12,99%

SELIC
Em% ao ano

11,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,5842 0,5842
(-0,68%)

IPCA do IBGE (em%)

redução média na conta de luz
do consumidor residencial, no
ano, deverá ser de 6,5%.

Outro problema é que, ao lon-
go da crise hídrica do ano pas-
sado, o governo federal fez con-
tratações emergenciais bilio-
nárias para o uso de termelé-
tricas, que entrarão em opera-
ção a partir de maio deste ano
até dezembro de 2025. Essa con-

ta ainda será repassada para os
consumidores durante todo es-
se período, mesmo que as usinas
não sejam usadas. As contrata-
ções emergenciais somam cerca
de R$ 11,7 bilhões. Ao anunciar
o fim da bandeira de escassez
hídrica, o Ministério de Minas
e Energia estimou uma econo-
mia de até 20% na conta de luz
residencial. (Correio Braziliense)
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A estimativa das exportações
dos grãos brasileiros continua
em alta, segundo o indicativo
da Conab para 2022. A compa-
nhia prevê a venda de 2,05 mi-
lhões de toneladas de algodão,
de 1,3 milhão de toneladas de
arroz e de 200 mil toneladas de
feijão para outros países. A pre-
visão para o trigo, contabilizan-
do o que já se vendeu na safra, é
que se ultrapasse os 3 milhões
de toneladas. Até agora foram

2,8 milhões.
No topo do ranking de expor-

tação, a soja aparece com redu-
ção. A estimativa do levanta-
mento de abril é 77 milhões de
toneladas, contra 80,16 milhões
de toneladas no mês anterior.
A queda é explicada pelo dire-
cionamento maior à produção
e exportação de óleo, em detri-
mento do grão. Quanto ao mi-
lho, a venda externa deve pas-
sar de 35 milhões de toneladas

para 37 milhões de toneladas
neste levantamento.

“Acreditamos que o aumento
da produção brasileira, alinhada
à demanda internacional aque-
cida, deverá promover a eleva-
ção de 77,8% das exportações do
grão na safra 2022, compreendi-
da entre fevereiro de 2022 e ja-
neiro de 2023”, afirma o supe-
rintendente de Estudos de Mer-
cado e Gestão da Oferta da Co-
nab, Allan Silveira.

Em relação aos estoques fi-
nais esperados, Allan disse que,
no caso do milho, as alterações
não foram significativas. O es-
toque de passagem para a safra
2021/22 deverá ter um aumento
de 5,16% quando comparado ao
levantamento de março, totali-
zando 10,84 milhões de tonela-
das. No entanto, será de 40,61%
a mais do que os estoques da sa-
fra 2020/2021. O aumento resulta
de uma segunda safra melhor.

CNA/DIVULGAÇÃO
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Exportações de soja

em grão diminuíram

Vendas brasileiras para o exterior continuam em alta

Percentual de crescimento

da safra pernambucana

de 2021/2022 será superior

ao do Brasil, estimado

em 5,4% para o período

Safra de grãos deve crescer 8,7% em PE
Omilho, commaior rentabilidade, e o feijão, por contadomelhor regimedechuvas, estão entre osmotivosdoestadochegar 270,8mil toneladas

JAILSON DA PAZ

jailson.paz@diariodepernambuco.com.br

E
m volume de produção de
grãos, Pernambuco está
entre os menores produ-

tores do Brasil. Ocupa apenas
o 19º no ranking das 27 unida-o 19º no ranking das 27 unida-
des da federação. A estimativa é
de que o estado colha 270,8 mil
toneladas na safra 2021/2022.
Pequena em valores absolutos
quando comparada a estados
como o Mato Grosso, com pre-
visão de colher 83.505,2 mil to-
neladas no mesmo período, a
colheita pernambucana previs-
ta é bem melhor do que a mé-
dia nacional quando vista pelo
crescimento relativo. A Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) estima, conforme o
levantamento de abril, um au-

mento da produção nacional
de 5,4%, enquanto Pernambu-
co avançará 8,7%.

O avanço produtivo do esta-
do ocorre graças a culturas co-
mo o milho. De acordo com a
Conab, houve um incrementoConab, houve um incremento
de 2,9% na área semeada em
relação à safra anterior, “atri-
buído, principalmente, ao au-
mento no preço do grão e à
distribuição de sementes rea-
lizada pelo governo do esta-
do”. Ainda, quanto à produ-
ção, a companhia afirma que
“salvo casos pontuais, o cená-
rio atual é bem melhor que o
da safra passada, que teve sua
produção comprometida pela
irregularidade das chuvas”. A
estimativa é de um aumento
de 67,2% na produção, passan-

do de 63,1 mil para 105,5 mil
toneladas de milho.

Outro ganho na produção se-
rá com o feijão preto comum.
A alta na colheita vai aconte-
cer mesmo com a redução de
5,6% área plantada, que é de5,6% área plantada que é de

98,8 mil hectares, por conta do
cultivo do milho. A opção pelo
milho se deu pela maior renta-
bilidade deste grão. Apesar da
diminuição de área de cultivo,
a Conab explica que a colheita
do feijão será melhor por conta

do regime de chuvas ocorrido
e previsto ser mais favoráveis
à cultura. O regime, completa,
“deve proporcionar incremen-
to na produtividade média, e,
consequentemente, na produ-
ção total esperada”. Atualmen-ção total esperada”. Atualmen-
te, cerca de 50% da área culti-
vada em Pernambuco está co-
lhida, e a estimativa de produ-
ção é de 30,7 mil toneladas, au-
mento de 27,4% em relação ao
ano passado.

Para o Brasil, a estimativa da
safra de grãos 2021/22 é que
possa alcançar 269,3 milhões
de toneladas, o que represen-
ta 13,8 milhões de toneladas a
mais do que na 2020/21. O vo-
lume total fica abaixo da previ-
são anterior da Conab, de 288,6
milhões de toneladas. Isso sig-

nifica 6,7% ou 19,3 milhões de
toneladas. As perdas maiores
são nas áreas de

“O resultado até o final des-
ta safra vai depender muito do
comportamento climático, fator
preponderante para o desenvol-preponderante para o desenvol-
vimento das culturas”, disse o
presidente da Conab, Guilher-
me Ribeiro. Entre os meses de
março e abril, esclareceu ele,
aproxima-se a conclusão da se-
meadura da segunda safra bra-
sileira, na qual se destaca a cul-
tura do milho. “As chuvas fo-
ram mais regulares em toda a
região produtora, inclusive no
sul do país, o que permitiu o
plantio em boas condições de
umidade. O produtor fez sua
parte. Agora vamos esperar pe-
lo clima”, complementou.



DIVULGAÇÃO

Retratos de ruínas & outros

fantasmas está à venda

no site da editora Urutau
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Q
uando o poeta e jornalis-
ta André Santa Rosa saiu
deMaceióparaestudarno

Recife, a experiência do desloca-
mento foi intensa, pois muitos
dos lugares que precisou deixar
para trás não permaneceram co-
mo estavam, passando também
por mudanças drásticas. Duran-
te o período, por exemplo, viu
bairros de sua infância e juven-
tude tremerem e afundarem,
em decorrência do desastre pro-
movido por uma petroquímica
na exploração do sal-gema na
capital alagoana. Tais transfor-
mações vieram acompanhadas
por situações parecidas tanto
no interior de sua intimidade,
como no país como um todo. É
a partir dessa experiência que
ele construiu os 35 poemas que
compõem o livro Retratos de ruí-
nas & outros fan-
tasmas comuns, re-
cém-lançadopela
editora Urutau.

“Nesse proces-
so de desloca-
mento para o Re-
cife, mesmo que
em uma distân-
cia curta, eu fui
percebendo mui-
tas coisas sobre
mim e sobre Ma-
ceió ao mesmo
tempo. E então,
eu sentei efetiva-
mente para escrever um livro,
em um processo que durou dois
anos num ritmo muito pessoal.
Eu não tinha um horário muito
certo para fazer isso, é um pro-
cesso mais solto, quando vem al-
guma coisa, eu escrevo. Mas is-
so não significa que eu não pa-
ro em certo momento para tra-
balhar o livro”, relata André, so-
bre o processo de reunir todas
essas vivências tão transforma-
doras em poemas.

Foi um período em que muita
coisa que existia em sua vida vi-
rou ausência, no qual as transfor-
mações e devastações do mundo
ao seu redor conversavam dire-
tamente com aquelas de suas re-
lações interpessoais e internas.
Ele saiu de casa ao mesmo tempo
em que outras 40 mil também o
fizeram, cimentando na cidade
bairros-fantasmas. Viu o time da
infância, o CSA, ter que abando-

nar seu centro de treinamento,
assim como as casas de amigos
que permeiam as memórias de
sua infância. “Eu também tinha
saído de casa, emocionalmente
falando, quando vi que Maceió
estava nessa situação. Então, al-
gumas coisas acabam se confun-
dindo. O sentimento das coisas
macro se confunde com os sen-
timentos pessoais”, elabora An-
dré, que também já atuou co-
mo repórter deste caderno Viver.

E no meio dessa sequência de
abalos, acabou ainda vindo uma
pandemia,queentrouemconver-
gência com uma dimensão espa-
cial que Santa Rosa trabalha em
seus poemas. Em um momento
que os lares foram quase que os
únicos espaços que pudemos ha-
bitar, tais lugares são quase que
essenciais na construção poéti-
ca de Retratos de ruínas.

Em seu posfácio, o crítico
Schneider Car-
peggiani fala
sobre como o li-
vro tem um as-
pecto de mapea-
mento de uma
casaassombrada,
um lugar deixa-
do pra trás, mas
não sem antes
deixar algo de si
nele. As casas da
infância viraram
apartamentosca-
da vez menores,
no qual se aper-

taram ainda mais as memórias
e o sentimento do que não esta-
va mais lá.

“Eu falo muito do lugar onde
se mora. Eu morei em uma ca-
sa até os 12 anos, em um bair-
ro longe, depois fui para um
apartamento e depois para ou-
tros, que, na pandemia, vira-
ram esse único lugar de se es-
tar. Então acabo sendo atraves-
sado por todas essas mudanças
de paisagens, de formas de ha-
bitar e viver”, diz Santa Rosa.
“Quando escrevi, lembrei mui-
to dos versos de Ana Cristina
Cesar em A teus pés: ‘Preciso
voltar e olhar de novo aque-
les dois quartos vazios’. Sem-
pre que eu pensava nesse va-
zio, lembrava daquela minha
primeira casa de infância, que
hoje é uma casa abandonada.”

O livro está à venda no site da
editora Urutau, por R$ 40.

ASRUÍNAS
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recém-lançado livro, a destruição

O poeta e jornalista André Santa

dos seus bairros de infância

Rosa colocou, em 35 poemas do seu

e de parte de suamemória afetiva

Eu também tinha

saído de casa,

emocionalmente

falando, quando vi

que Maceió estava

nessa situação”

André Santa Rosa,
poeta e jornalista



[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Umassociadopode lhe fazer uma

proposta interessante para ele,

mas não necessariamente para

você. Arranje umadesculpa qual-

querepeçaumtempoparapensar.

TOURO (21/04 a 20/05)
Quando uma mulher diz, “nós

precisamos conversar,” o homem

escuta, “você está fazendo algu-

ma coisa errada.” A comunicação

entre os sexos é uma arte sutil.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Questões que não lhe dizem res-

peitopodemcairdeparaquedasno

seucolohoje.Nãoseenvolva, pois

sua intromissãopodenãoserbem

recebida por todos os envolvidos.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
A vida não é sempre tão interes-

santecomogostaríamosquefosse.

Casoas coisas andemmornasem

algumaáreadasuavida, não tome

atitudes drásticas/precipitadas.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Vocêé famosoporserumapessoa

deraciocíniorápido,ehojeessasua

característica pode ser seumaior

trunfo. Fiqueatento eesteja pron-

to para responder ao inesperado.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Não receba calado críticas injus-

tas ou desaforos, pois ao reprimir

seus sentimentos poderá causar

danos à sua saúde ou ao seu es-

tado de espírito.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Seus desejos pessoais tão impor-

tantes quanto os dos outros, mas

nessemomentosuasnecessidades

parecemmaisurgentes, talvezpor

tê-las reprimido por tanto tempo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Quandoestá chateadovocê fecha

a cara. Cuidado, pois esse tipo de

atitudeacabacansandoquemtem

queaturarasuacara feia.Vocênão

é a única pessoa com problemas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Dia favorável a relacionamentos

pessoais,portantonãorecusecon-

viteshoje,poisvocêsesentirábem

melhornacompanhiadeamigosdo

que sozinho. Procure divertir-se.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Não há porque adiar o inevitá-

vel, portanto se está insatisfei-

to com alguma coisa na sua vi-

da, faça alguma coisa para mu-

dar essa situação já.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Período intenso para a vida amo-

rosa, especialmente se estiver

envolvido num relacionamento

amoroso novo. Mas é importan-

te agir com cautela.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Se acreditar que pode fazer uma

coisa, você será bem-sucedido. A

sua determinação o levará a um

caminho que atenderá às suas

necessidades.

[ 8 erros

Resolução:1.Fendapertodachave.2.Madeirapertodojoelho.3.Chãopertodopédireito.4.Chapéu.5.Galhodaárvore.6.Pescoçodamulher

najanela.7.Gotadapintanamulherdajanela.8.Pisopertodaárvore.

RICARDO DAEHN

DO CORREIO BRAZILIENSE

U
ma rede de relações de
abuso chancela o drama,
baseado na vida real, Os

olhos de Tammy Faye, a estreia da
última semana no streaming do
Star +. No filme, que recria o co-
tidiano da evangelista midiáti-
ca Tammy, há abuso dentro da
relação mantida com o público
de tevê (que embarca em barbari-
dades, sob o escudo da fé), e ain-
da com o parceiro de crime de
Tammy (e, aqui, a expressão nor-
te-americana para união nunca
fez tão perfeito sentido).

Tendo como grande chamariz

o Oscar vencido pela atriz Jessica
Chastain, habilitada a encarnar
diversas fases da vida de Tammy,
o longaassinadoporMichaelSho-
walter, de verdade, não avança,
nenhuma casinha, em termos
de linguagem de cinema. Ao
contrário, é daquelas biografias
muito quadradas, e que segue
modelo imperante nos anos de
1980, período do auge da fama
de Tammy e do marido Jim Bak-
ker (interpretado pelo múltiplo
ator Andrew Garfield, astro do
recente tick tick... BOOM!).

Adaptação de um documentá-
rio exibido há 22 anos no Festi-
val de Sundance, o longa tem ro-

Melhor atriz de

2022 em cena
FilmeOs olhos de TammyFaye, que rendeu o

Oscar para Jessica Chastain, estreia no Star +, com

enredo que traz uma rede de relações de abuso

DIVULGAÇÃO

Opapel é uma prova do esbanjar de talento de Jessica Chastain, que canta e atua

teiro de Abe Sylvia, e, na estru-
tura, lembra Eu, Tonya (2017), so-
bre a patinadora Tonya Harding,
com teor de escândalo e incredu-
lidade. Em muito, a trajetória de
Tammy faz lembrar a jornada do
personagemdeRobertDuvall,em
O apóstolo (1997), que nos anos de
1940, pregava, via ondas do rá-
dio. Mas, o império reluzente e
enganador do casal Bakker é in-
finitamente mais nocivo.

Na captura de uma personali-
dade que oscila entre a ingenui-
dade e o patético, Jessica Chas-
tain coletou do prêmio do Sindi-
cato dos Atores (SAG) à Concha
de Prata de melhor atriz em San
Sebastián, passando pelo Oscar.
A caracterização da apresentado-
ra gospel que, num turbilhão de
acontecimentos públicos e pes-
soais, investe na redescobre da
fé em si, deve muito à maquia-

gem e aos penteados (da equipe
vencedora do Oscar e, no passa-
do, atrelada a filmes de heróis
e ao terror Mama).

Numaodedereverênciaàpros-
peridade (prioritariamente in-
dividual), Tammy, sempre com
a voz esganiçada, é uma prova
do esbanjar de talento de Jessi-
ca Chastain, que canta e atua,
em tom maior, num filme mui-
to menor.
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ARQUIVO PESSOAL

Parceria Pernambuco-Suécia
Odesembargador Luiz Carlos Figueiredo recebeu oministro

conselheiro da Suécia, Sten Engdhal. Conversaram sobre

projetos que priorizama área da infância e juventude. Lembrou

que Pernambuco e Suécia têmuma relação histórica sobre

direitos da infância e juventude.

DomFernandomudade função
DomFernandoGuimarães, recifenseque foi bispode

Garanhuns e era até pouco tempoarcebispomilitar doBrasil,

cargoquedeixou ao completar 75 anos, passa férias noRecife.

Na volta, assumirá apresidência doTribunal Eclesiástico de

Brasília. Umdetalhe: ele foi professor deportuguêsdo santo

JoãoPaulo II, quandopapa.Onovoarcebispomilitar doBrasil é

DomMarconyVinícius Ferreira, que era bispo auxiliar deBrasília.

Debate comcandidatos naACP
Anderson Ferreira, GilsonMachadoNeto, JoãoMachado e

Alberto Feitosa abremdia 3 demaio, a série de encontros

Diálogos para o Futuro de Pernambuco, que a Associação

Comercial de Pernambuco vai promover comos

pré-candidatos às eleições de outubro.

NACIONAL
BrunoBaptista,ex-presidente

daOABdePernambuco,

assumiuapresidênciada

ComissãodeDireito

PrevidenciáriodaOABnacional.

LEITURA
Emmais uma de suas ações

para estimular o hábito de

leitura, a Cepe lança oMês

do Livro e disponibiliza cinco

títulos para download

gratuito e descontos de até

40% em livros físicos.

CIDADANIA
A Assembleia Legislativa faz

reunião solene hoje, às 18h,
para entregar o título de
Cidadã de Pernambuco à
jornalista Sabrina Rocha, que
é paraense. Foi uma iniciativa
do deputado Aluísio Lessa.

CABARÉ
OestilistaRonaldoFragaea
chefRosaMariapromovem,dia
30,noHotelCentral,asegunda
ediçãodoCabarédaRosa.
Misturadecabaréecarnaval,
comaOrquestraUniversal,do
maestroLúcioAzevedo.

PETISTA
OPT de Pernambuco perdeu
um dos seus quadrosmais
importantes. Luciano Duque,

ex-prefeito de Serra Talhada
e candidato a deputado
estadual, filiou-se ao
Solidariedade e vai apoiar
Marília Arraes.

PRÉ-ESTREIA
Hoje, às 19h, no Cinema São
Luiz, teremos a pré-estreia
do filme A Força da Paixão,
que tem direção de Geraldo
Dias e elenco comandado
por ToinhoMendes.

JANTAR
O trade turístico de Porto de
Galinhas vai prestigiar o
jantar que a ABIH faz esta
noite, noMar Hotel, para
homenagear o deputado
Felipe Carreras.

CANDIDATO
Vice-prefeito de Paulista e
um dos donos do Hotel
Amoaras, Dido Vieira assinou
sua filiação ao Republicanos
e vai disputar mandato de
deputado estadual.

BELO
Envolvido em vários
problemas, inclusive
passando uma temporada
preso, Marcelo Pires Vieira, o
cantor Belo, vai ingressar na
política. Será candidato a
deputado federal pelo PL.

PROJEÇÃO
Sílvio Costa Filho espera
que o Republicanos eleja
em outubro de quatro a
cinco deputados estaduais
e de três a quatro federais.

GRIPE
A influenza, termo que se
refere à gripe e cuja
vacinação já começou, faz
a pessoa ir dormir com a
garganta arranhando e já
acorda doente no dia
seguinte, com febre,
cansaço e mal-estar. É
mais grave que o resfriado.

ESCÂNDALOS
Todos os recentes
presidentes da
Confederação Brasileira de
Futebol estiveram
envolvidos com
escândalos. Um foi preso,
outros estão proibidos de
sair do país: Ricardo
Teixeira, José Maria Marin,
Marco Polo Del Nero e
Rogério Caboclo.

ELEIÇÃO
Opernambucano
ArchimedesCavalcanti
Júnior foi eleito presidente
doConselho Federal dos
Representantes Comerciais,
para o próximo triênio.

Bom dia: “Quando os que mandam perdem a

vergonha, os que obedecem perdem o respeito”

(Jean-Paul de Gondi).

O general Richard Nu-
nes Fernandez, coman-
dantemilitar doNordes-
te, retorna de Brasília,
onde participou de reu-
nião do Alto Comando
do Exército.

Lamentadoo falecimen-
to do economista e pro-
fessor Carlos Emí lio
Schuler, que foi gerente
daAgênciaCentrodoRe-
cife do Banco do Brasil.

Maitê Proença, Simone
e Rubens Barichello es-
tarãonoprogramaFaus-
tão na Band desta noite.

A delegadaPatrícia Do-
mingos trocou o Pode-
mos pelo PSDB e deve
disputar cadeira na As-

sembleia Legislativa.

O ex-deputado José
Humberto Cavalcanti
trocouoPTBpeloPSDB.

Uma das prioridades do
ministro Edson Fachin
na presidência do Tribu-
nal Superior Eleitoral se-
ráocombatepermanen-
te às fake news.

Liderança daPolíciaMi-
litar, o coronel Souza Fi-
lho filiou-se ao PL e vai
disputarmandatodede-
putado federal.

A atriz Lucélia Santos
pode disputar mandato
de deputada federal pe-
lo Rio de Janeiro. Tem
convites do PT e do PV.

mov imento

Almir Fernando, Cláudia Andrade, José Carlos Penna, Kátia
Ferrão, Manoel Ferreira Neto, Maria Amélia Cavalcanti,
Paula Roberta Chaves Câmara, Rosa Arcuri Vasconcelos,
Sávia Novais de Souza, Socorro Pimenta e Tércio Bacelar.

aniversariantes

OdesembargadorLuizCarlosFigueiredo,OdesembargadorLuizCarlosFigueiredo,

presidente do TJPE, recebe o ministropresidente do TJPE, recebe o ministro

conselheiro da Suécia, Sten Engdhalconselheiro da Suécia, Sten Engdhal
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Avenida Guararapes com
mais vida emovimento
Projeto Viva a Guararapes, criado paramovimentar o Centro para além do

Bairro do Recife, teve uma série de atividades de lazer, cultura e esportes ontem

Médico, ator, escritor e
compositor pernambucano,
Reinaldo de Oliveira mor-
reu no sábado, aos 91 anos.
O corpo foi velado e enterra-
do no Cemitério Morada da
Paz, em Paulista. Reinaldo
ocupou a cadeira de núme-
ro 24 da Academia Pernam-
bucana de Letras (APL) desde
1993. “A Academia Pernam-
bucana de Letras manifesta
seu profundo pesar pelo fale-
cimento do
acadêmico
Reinaldo
de Olivei-
ra e apre-
senta sin-
ceras con-
dolências
aos seus fa-
miliares e amigos. Ele dei-
xa um legado de importan-
tes contribuições para a ar-
te e a cultura do povo per-
nambucano”, diz a nota en-
caminhada pela APL.

Reinaldo de Oliveira nas-
ceu em 1930, e era filho de
Diná e Valdemar de Olivei-
ra, ambos com grande tra-
jetória nas artes cênicas.
Reinaldo começou a atuar

ainda criança, em 1939, na
peça O pequeno polegar, uma
montagem infantil do Gru-
po Gente Nossa (1931-1939),
que em 1941 passou a ser o
TAP (Teatro Amadores de Per-
nambuco), criado pelo seu
pai. “Acho que fiz tudo o que
devia, de agora em diante
é com a nova geração. Gos-
taria que o TAP continuas-
se no caminho atual”, disse
Reinaldo, em entrevista ao

Diario de

Pernambu-

co no ano
passado.

Na socie-
dade per-
nambuca-
na, a admi-
ração por

Reinaldo de Oliveira trans-
cende a cena teatral e seu pú-
blico. Um exemplo foi a sua
atuação no Rotary Interna-
cional. Ele fez parte do clu-
be de Casa Amarela, na Zo-
na Norte do Recife, e foi go-
vernador do distrito 4,5 mil
do Rotary (que abrange to-
das as cidades de Pernambu-
co, Paraíba e Rio Grande do
Norte), entre 1994 e 1995.

TAINÁ MILENA

taina.milena@diariodepernambuco.com.br

A
Avenida Guararapes re-
cebeu uma movimen-
tação diferente ontem,

com a programação do evento
Viva a Guararapes, idealizado pe-
la Prefeitura do Recife. Das 9h
às 17h30, foram oferecidas ativi-
dades culturais, esportivas, gas-
tronômicas,de lazer, para pets,
além de posto de vacinação, fei-
ras literárias e geek.

A Companhia Brincantes de
Circo estava presente na ação,
com 13 profissionais oferecen-
do as vivências circenses com
elástico, trapézio e corda-bam-
ba. Até o Batman marcou pre-
sença. Com as roupas do super-
-herói, o artista Carlos Bezerra,
de 51 anos, atendeu a diversos
pedidos de foto. “Essa é a pri-
meira vez que eu volto a even-
tos abertos durante a pande-
mia. Estou muito feliz e satis-
feito”, conta.

A equipe do projeto social Pre-
firo Bicho estava no local com
filhotes de gatos e cães para ado-
ção. Emily Kelly, de 19 anos, ja-

mais teria imaginado que sai-
ria do evento com um cãozi-
nho. “Eu já tinha passado por
aqui, fiquei quase uma hora
com ele no braço e agora vol-
tei para adotá-lo”, disse.

No polo vacinal, situado na

Faculdade Joaquim Nabuco, as
doses foram oferecidas para de-
manda espontânea, com imuni-
zação para Covid-19 e influen-
za. Tales Bezerra, 48, esteve no
local com a mãe, Sueli Quei-
roz, 72, para atualizar o esque-

ma vacinal. “Minha mãe esta-
va com data agendada para to-
mar a segunda dose de refor-
ço contra a Covid-19 para o dia
22, então aproveitamos e ela to-
mou aqui, assim como a da gri-
pe”, afirmou o filho.

A Secretaria da Mulher do Re-
cife ofereceu serviços de assis-
tência social, empoderamento
e oficina de turbantes. “É mui-
to gratificante estar aqui hoje
prestando serviços, pois mui-
tas mulheres não têm acesso”,
declarou a arte-educadora Ra-
yane Oliveira.

O prefeito do Recife, João Cam-
pos, a vice-prefeita, Isabella de
Roldão, e a secretária do Recen-
tro, Ana Paula Vilaça, marcaram
presença. “Hoje demos início ao
Viva a Guararapes, que é uma
grande ativação conduzida pela
prefeitura para trazer as pessoas
para o Centro. O Centro tem que
ser visto como um todo, não ape-
nas o Bairro do Recife, mas São
José, Santo Antônio. E aqui, nes-
sa grande avenida, a gente con-
segue hoje ter diversas ativida-
des”, disse João Campos. O ator, escritor e compositor morreu aos 91 anos
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Reinaldo de Oliveira

nasceu em 1930, e era

filho de Diná e Valdemar

de Oliveira, ambos com

trajetória nas artes cênicas

O Centro do Recife

tem que ser visto

como um todo, não

apenas o Bairro do

Recife, mas São José,

Santo Antônio”

João Campos,
prefeito do Recife

Diversas
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de recreação

e circenses

empolgaram a

criançada

Oadeus a um ícone

das artes no estado
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Prevenção podePrevenção pode
evitar 60%dos
casos de cegueiracasos de cegueiraM

ais da metade dos bra-
sileiros com perda to-
tal de visão (cerca de

700 mil pessoas) poderia en-
xergar normal ou parcialmen-
te se visitasse um oftalmolo-
gista pelo menos uma vez ao
ano. De acordo com a Organi-
zação Mundial
da Saúde (OMS),
cerca de 45,5%
dos casos de dis-
túrbios visuais
no mundo (2,2
bilhões) pode-
riam ser evita-
dos com trata-
mento e medi-
das de preven-
ção. Segundo o
Conselho Brasi-
leiro de Oftal-
mologia (CBO),
60% dos casos
de cegueira são
evitáveis. Para alertar sobre a
importância da prevenção e
combate às doenças que po-
dem levar à cegueira, surgiu
o Abril Marrom, mês dedica-
do ao tema, desde 2016.

“É exatamente chamar a aten-
ção da população para doenças

que podem levar à cegueira,
tanto em quadros permanentes
quanto em casos de baixa visão.
Temos algumas situações rever-
síveis como a catarata, que vo-
cê opera e recupera totalmen-
te a visão, mas também o glau-
coma, que é o maior exemplo

de cegueira ir-
reversível”, afir-
mou a oftalmo-
logista Rinalva
Vaz, do Hospital
de Olhos Santa
Luzia, na Zona
Norte do Recife.

A importân-
cia do Abril
Marrom se tor-
na ainda maior
com a pan -
demia da Co-
vid-19. Fatores
como o isola-
mento social e

o maior tempo de uso de telas
causaram uma piora da saúde
ocular da população. Doenças
como catarata, glaucoma e mio-
pia registraram aumento no
número de casos.

A pandemia afetou de for-
ma significativa o número de
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Há situações que

podem ser operadas,

como a catarata,

mas há o glaucoma,

que pode levar à

cegueira irreversível”

Rinalva Vaz,
Oftalmologista

Oftalmologista

Rinalva Vaz

alerta as mães para

o pré-natal, já que

há doenças que

podem afetar os

bebês

Abril Marrom alerta para cuidados constantes com a visão.

Números mostram que pandemia da Covid-19 causou

diminuição significativa nas consultas aos oftalmologistas

consultas e cirurgias relacio-
nadas à visão no âmbito Siste-
ma Único de Saúde (SUS) em
2020. De acordo com dados
apurados pelo Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO),
a partir de registros do Siste-
ma de Informações Ambulato-
riais do SUS, cerca de 3,7 mi-
lhões de consultas deixaram
de ser realizadas, uma queda
de 35%. No caso das cirurgias,
houve uma redução de 390 mil
procedimentos, queda de 27%.
A comparação é em relação a
2019, ano pré-pandemia.

Rinalva reforçou o impacto
negativo que a pandemia teve
na saúde oftalmológica da po-
pulação. “Os pacientes, com re-
ceio de irem às consultas, tive-
ram evolução de quadros. O pa-
ciente de catarata, por exem-
plo, que teve que conviver es-
ses dois anos com a visão redu-
zida, felizmente consegue re-
solver o problema com a ope-

ração. O pior caso é o glauco-
ma, que não conseguimos re-
verter esse período que o pa-
ciente esteve sem acompanha-
mento”, lamentou.

CRIANÇA
Apesar da perda da visão ser
mais comum em idades mais
avançadas, as crianças também
podem ser acometidas pela ce-
gueira. “Muitos casos poderiam
ser prevenidos se as mães tives-
sem um pré-natal mais cuida-
doso. Algumas doenças infec-
ciosas, como rubéola e toxo-
plasmose, podem causar alte-
rações na visão. A rubéola po-
de provocar a catarata congê-
nita, e também temos o glau-
coma congênito como exemplo
de causa congênita”, explicou
a oftalmologista Rinalva Vaz.

CAUSAS
Entre as causas mais comuns
de cegueira estão a catarata, o

glaucoma, os erros refrativos,
a retinopatia diabética e a De-
generação Macular Relaciona-
da à Idade (DMRI). Muitas des-
sas doenças aparecem de for-
ma silenciosa e não apresen-
tam sintomas no início, o que
reforça a importância do diag-
nóstico precoce e acompanha-
mento oftalmológico durante
todas as fases da vida.

O aumento do sedentarismo
e a piora nos hábitos alimenta-
res durante a pandemia de Co-
vid-19 também favoreceram o
aumento de casos de diabetes,
doença fortemente associada
ao surgimento de problemas
na visão. Doenças oftalmoló-
gicas como retinopatia diabé-
tica, glaucoma, catarata e ede-
ma macular podem ser provo-
cadas pelo excesso de açúcar
no sangue. Quando não trata-
das, essas enfermidades são ca-
pazes de gerar danos irreversí-
veis à visão.
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80%das escolasmunicipais do
país já voltaramao presencial
Pesquisa nacional também revelou que há grande aceitação da vacinação contra Covid-19, nesta retomada

A
pós dois anos de pande-
mia de Covid-19, mais de
80% das escolas das redes

municipais de educação no Bra-
sil estão com aulas totalmente
presenciais e mais de 90% ofere-
cem atividades presenciais cin-
co vezes por semana, com ade-
são quase total dos estudantes. É
o que revela uma pesquisa rea-
lizada pela União Nacional dos
Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime), com apoio do
Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef), e do Itaú So-
cial. O estudo também mostrou
que quase 80% das escolas mu-
nicipais do país utilizam Busca
Ativa para identificar e ajudar
crianças e adolescentes que es-
tão fora da sala de aula a reto-
marem os estudos.

O presidente da Undime, Luiz
Miguel Martins Garcia, aponta
que entre os principais desa-
fios relatados pela maioria dos
3.372 municípios participantes
da pesquisa está encontrar e in-
tegrar estudantes que não vol-
taram para escola.

Apenas 3,2% das escolas não
retornaram às atividades pre-
senciais. As demais adotam o
chamado ensino híbrido, mes-
clando aulas presencias e remo-
tas. Para localizar os estudantes
que abandonaram os estudos na
pandemia, 78% das redes estão
fazendo buscas ativas.

A necessidade de retomada
de estudos das séries anterio-
res que não foram aprendidos
de forma satisfatória por causa
da pandemia também aparece
no estudo. Em Goiás, por exem-
plo, um levantamento constatou
que a alfabetização de crianças

ficou comprometida, segundo
a secretária estadual de Educa-
ção, Fátima Gavioli. Ela informa
que o estado realizou uma ava-
liação de fluência e o resultado
foi o baixo nível de aprendizado.

Segundo a Undime, aqueles
municípios que ainda traba-
lham no formato remoto ou hí-
brido cumprem essa etapa para
adequação de protocolos e tam-
bém porque, em alguns casos,
há ainda necessidade de recom-
posição de equipes de apoios e
estruturação das escolas.

VACINAÇÃO
O levantamento feito pela Un-

dime também mostrou que pe-
lo menos um a cada cinco mu-
nicípios brasileiros exigem car-
tão de vacinação das crianças
nas escolas. Ao todo, 1.248, o
que equivale a 22% dos 5,5 mil
municípios brasileiros, disse-
ram exigir cartão de vacinação
infantil. A falta do documen-
to não impede o acesso do es-
tudante à escola. Em 47% des-
sas cidades, a escola comuni-
cará o Conselho Tutelar caso
a criança não tenha sido vaci-
nada contra a covid-19.

movimento é de orientação,
de conscientização”, disse Gar-
cia, que acrescenta: “Depois de

feitas iniciativas da escola, ini-
ciativas da secretaria e não tem
responsividade da família, infor-
mamos o Conselho Tutelar que
por sua vez inicia um processo
de conscientização. É uma for-
ma de reforçamos o processo
de conscientização e de garan-
tia da saúde coletiva”.

A pesquisa mostra também
que 63% dos respondentes acre-
ditam que há uma boa aceitação
dos pais e responsáveis e procu-
ra pela vacinação infantil con-
tra a Covid-19,
enquanto 20%
afirmam que
há certa resis-
tência e baixa
procura pela
imunização.
“É importan-
te continuar a incentivar a va-
cinação das crianças, mas que
isso não seja uma barreira. A
pesquisa mostra que isso não
está acontecendo. A vacinação
é incentivada e pedida em al-
gumas redes, mas nunca pode
ser uma barreira para a criança
voltar para a escola”, afirmou
Florence Bauer, representante
do Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância (Unicef) no Brasil.

Em relação à vacinação dos
profissionais de educação, 1.888

redes de ensino vão pedir a
comprovação da vacinação con-
tra a covid-19. Entre esses mu-
nicípios, 50% afirmam que os
profissionais não vacinados ou
com vacinação incompleta se-
rão orientados sobre a impor-
tância da imunização; e 38% in-
formam que o cartão está sen-
do pedido apenas para monito-
ramento. Além disso, 58% dis-
seram que vão promover cam-
panhas de sensibilização para
a vacinação contra a covid-19.

Q u a n d o
houver casos
de Covid-19
nas escolas,
76% das redes
entrevistadas
preveem ape-
nas o isola-

mento do estudante ou servi-
dor que apresentar sintomas,
sem fechar a escola; 15% pre-
veem o isolamento de toda tur-
ma de estudante ou servidor
que apresentar sintomas; e 4%
preveem isolamento de toda
a escola em caso de sintomas.

Em relação ao processo de va-
cinação nas cidades, 42% das
secretarias de Educação estão
acompanhando o processo jun-
to às secretarias municipais de
Saúde e 27% disseram que o go-

verno do município vai organi-
zar campanha de sensibiliza-
ção para aumentar o número
de vacinados.

RECUPERAÇÃO
Diante dos impactos da pande-
mia na educação, a maioria das
redes municipais está investin-
do em medidas para recomposi-
ção e recuperação de aprendiza-
gens. Para avaliar o que foi e o
que não foi aprendido nesse pe-
ríodo, 60% das redes estão apli-
cando avaliações diagnósticas
em todas as escolas e 33% fa-
zem esse diagnóstico por meio
de avaliações que as próprias es-
colas elaboram. A maioria das
escolas, 69% das redes disseram
que realizam, ou vão realizar,
atividades de recuperação den-
tro do turno escolar.

Segundo Garcia, é importan-
te que haja, no Brasil, uma po-
lítica contínua de avaliação e
que essas avaliações sirvam pa-
ra orientar ações de programas
de recomposição e recuperação
e que haja também uma forma-
ção contínua do professor das
escolas públicas.

Essa foi a sétima fase da pes-
quisa, que teve a sua primeira
edição no início da pandemia,
em abril de 2020.
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Aulas no

Recife, por

exemplo, voltaram

em fevereiro.

Houve no país boa

aceitação da

vacinação

Pesquisa emmais de mil

municípios mostrou que

80% dos estabelecimentos

de ensino realizam busca

ativa de estudantes
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Segundo turno definido na França
Atual presidente, Emmanuel Macron, saiu na frente. Ele disputará com a líder da extrema-direita, Marine Le Pen. Alianças já começaram

P
ARIS - O presidente Emma-
nuel Macron (centro) e sua
adversária, Marine Le Pen

(extrema direita) voltarão a se
enfrentar em um segundo tur-
no presidencial na França, após
serem os dois candidatos mais
votados no primeiro turno, on-
tem, com uma vantagem maior
do que o esperado para o atual
mandatário, segundo as primei-
ras estimativas. Macron, no po-
der desde 2017, tinha entre 27,6%
e 29,7% dos votos, seguido de Le
Pen, com 23,5% a 24,7%. O es-

querdista Jean-Luc Mélénchon
(19,8% a 20,8%) ficou de fora do
segundo turno, que será reali-
zado em 24 de abril.

A votação, celebrada após uma
campanha atípica, marcada pela
invasão russa da Ucrânia, apro-
funda ainda o declínio iniciado
em 2017 pelos partidos tradicio-
nais - os socialistas e Os Republi-
canos (direita) -, que teriam me-
nos de 10% dos votos no total. Tu-
do isto em um contexto de maior
abstenção. Segundo dados do Mi-
nistério do Interior, a participa-

GUERRA

Ucrânia se prepara para uma semana de batalhas decisivas

ção no primeiro turno às 17h lo-
cais era de 65%, 4,4 pontos a me-
nos do que em 2017 no mesmo
horário e 6,55 pontos a mais do
que em 2002, ano com recorde
de abstenção em uma eleição
presidencial. Os cientistas polí-
ticos temiam um novo recorde.

Os franceses agora terão que
escolher qual rumo a França irá
tomar até 2027, uma decisão que
poderia implicar uma mudança
nas alianças internacionais des-
ta potência nuclear e econômica
se Marine Le Pen for eleita.

A candidata do Reagrupamen-
to Nacional (RN), de 53 anos, pro-
põe abandonar o comando inte-
grado da Otan, que determina
a estratégia militar da Aliança,
e sua eleição representaria um
novo revés para a União Euro-
peia após a reeleição do húnga-
ro Viktor Orban. Seu adversá-
rio do A República em Marcha
(LREM), de 44 anos, aposta em
continuar seu impulso pró-eu-
ropeu e reformista com o qual
chegou ao poder e defende, as-
sim, reforçar a autonomia mili-

tar da UE, dentro da Otan.
A conjuntura internacional

não é, no entanto, a principal
preocupação dos franceses na
hora de votar. A perda de poder
aquisitivo é há meses sua prin-
cipal inquietação, aprofundada
pelo aumento da energia.

Marine Le Pen apostou, assim,
em se apresentar como a defen-
sora do poder aquisitivo e das
classes populares para capita-
lizar o descontentamento com
“o presidente dos ricos”.

O programa da herdeira da

Frente Nacional (FN) propõe re-
duzir o IVAos combustíveis, gás
e eletricidade de 20% a 5,5%,
eximir do imposto de renda os
menores de 30 anos e dobrar as
ajudas às mães solteiras, entre
outras medidas.

O presidente de centro, cujo
governo adotou desde o fim de
2021 medidas para limitar a al-
ta do preço da eletricidade pa-
ra empresas e famílias e com-
pensar o aumento da inflação,
tenta retomar em seu segundo
mandato um perfil mais liberal.

THOMAS SAMSON/AFPLUDOVIC MARIN/AFP

Uma frente

política deve se

formar para apoiar

o atual mandatário e

evitar uma virada

histórica da

direita

KIEV - A Ucrânia se prepara
para travar “grandes batalhas”
contra as forças russas no leste
do país, novo centro das aten-
ções de uma guerra que dura
mais de seis semanas e para a
qual o papa Francisco pediu on-
tem uma trégua de Páscoa que
permita “alcançar a paz”. No les-
te da Ucrânia foram retomadas
no sábado as evacuações de Kra-
matorsk, onde um bombardeio
contra uma estação ferroviária

lotada de pessoas que tentavam
fugir do conflito deixou 52 mor-
tos na sexta-feira.

O presidente ucraniano, Volo-
dimir Zelensky, conversou on-
tem o chanceler alemão, Olaf
Scholz, com quem disse ter acor-
dado que “todos os autores de
crimes de guerra devem ser
identificados e punidos”, escre-
veu em um tuíte.

A Ucrânia abriu 5.600 investi-
gações por supostos crimes de

guerra cometidos em seu terri-
tório desde o início da invasão
russa, em 24 de fevereiro, e iden-
tificou 500 criminosos de guer-
ra, informou a procuradora-ge-
ral ucraniana, Irina Venedikto-
va, à emissora britânica Sky Ne-
ws. De acordo com ela, até ago-
ra foram encontrados 1.222 ca-
dáveres na região em torno da
capital, Kiev, que esteve parcial-
mente ocupada pelas forças rus-
sas durante várias semanas.

Diante deste cenário desolador
de morte e destruição, o papa
Francisco pediu ontem uma tré-
gua pascal para avançar a uma
paz “através de uma negociação
verdadeira”. “Deponham as ar-
mas! Que comece uma trégua
pascal, mas não para recarre-
gar as armas e voltar a comba-
ter.”, disse em seu ângelus do
Domingo de Ramos, no Vatica-
no. O pontífice denunciou uma
guerra que “nos coloca diante

dos olhos massacres ferozes e
crueldades atrozes cometidos
contra civis indefesos”.

Já o patriarca Cirilo, um dos
pilares do regime de Vladimir
Putin, pediu à população que
se una para combater “os inimi-
gos internos e externos” da Rús-
sia. “Neste período difícil para
nossa pátria, que o Senhor aju-
de cada um de nós a nos apoiar-
mos mutuamente, inclusive em
torno do governo”, disse. (AFP)

Segundo dados iniciais,

Macron tinha perto de 27%

dos votos, mais do que era

esperado, de acordo com

as últimas pesquisas
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C
om dificuldade para criar
jogadas ofensivas e falhas
na defesa, o Náutico foi

derrotado ontem por 2 a 0 pe-
lo Londrina, na estreia da Série
B do Campeonato Brasileiro. Os
golsdapartidadisputadanoestá-
dio do Café, foram marcados por
Jhonny Lucas e Gabriel Santos. O
próximo compromisso do Timbu
é na sexta-feira (15), contra o Bah-
ia. O confronto será às 21h30, no
estádio dos Aflitos. Já o Londrina
duela contra o Criciúma, às 20h,

na próxima quinta-feira.
Apartidacomeçoucomasduas

equipes se estudando e tentando
manter a posse de bola. O Náuti-
co conseguiu controlar mais as
ações e ditava o ritmo, mas peca-
va no terço final do campo. An-
tes dos 10 minutos, Jean Carlos
fez bom cruzamento, e Camu-
tanga cabeceou para fora. Pou-
co depois, Robinho pegou a bo-
la pela esquerda e bateu coloca-
do, assustando o goleiro do Lon-
drina, Victor Souza.

Depois dos minutos iniciais,
o time da casa conseguiu equi-

librar o confronto, passando a
rondar a intermediária alvirru-
bra. Aos 23 minutos, Caprini ba-
teu falta por baixo da barreira, e
Lucas Perri fez boa defesa. O Tu-
barão começou a chegar cada vez
mais, e o Náutico não conseguia
organizar a marcação, sofrendo
com as bolas em profundidade e
os contra-ataques do adversário.

A evolução do Londrina deu re-
sultado aos 34 da primeira eta-
pa. Caprini fez linda jogada pe-
la esquerda, dando uma caneta
em Carlão, e cruzou. Após a zaga
do Náutico afastar, Jhonny Lucas

chutou forte e mandou para as
redes, sem chances para o golei-
ro. Aproveitando o bom momen-
to, os paranaenses pressionaram
e chegaram ao segundo gol, cin-
co minutos depois. Samuel San-
tos fez um excelente cruzamen-
to, e Gabriel Santos cabeceou pa-
ra o fundo da rede.

Após o intervalo, o Náutico se-
guiu com dificuldades, mesmo
com alterações. Apesar de não
sofrer muitos ataques, o Timbu
trabalhava a bola, mas pecava
no último passe. E o Londrina
ainda teve chances de ampliar.

Victor Souza; Samuel Santos, Saimon, Samuel
Oti (Marcinho) e Felipe Vieira (Mandaca); João
Paulo, Eltinho (Dudu) e Jhonny Lucas; Caprini
(Mossoró), Gabriel Santos (Gabriel Honório) e
Augusto.Técnico: Adilson Batista

Lucas Perri; Thássio, Carlão, Camutanga e
Júnior Tavares; Richard Franco (Amarildo),
Rhaldney (Ralph) e Jean Carlos (Eduardo
Teixeira); Ewandro (Léo Passos), Robinho
(PedroVitor) e Kieza.Técnico: Felipe Conceição

Local: estádio doCafé,emLondrina-PR
Árbitro:PauloCésarZanovelli daSilva (MG)
Assistentes:RicardoJunio deSouza (MG) e
FernandaNândreaGomesAntunes (MG)
Gols: JhonnyLucas,aos 34’do 1ºT;Gabriel
Santos,aos 39’do 1ªT(Londrina)
Cartões amarelos:GabrielSantoseJhonnyLucas
(Londrina) |CarlãoeJúniorTavares (Náutico)

FICHA

X2 0
Londrina Náutico

Após a derrota para o Londri-
na, o Náutico terá mais uma se-
mana quase cheia para traba-
lhar antes da partida contra o
Bahia. Como a segunda rodada
da Série B só será na próxima
sexta-feira, o treinador Felipe
Conceição terá tempo para evo-
luir a equipe e colocar em prá-
tica mais conceitos do seu mo-
delo de jogo. Outro fator posi-

tivo para o time é a possibili-
dade de já ter as novas contra-
tações no próximo confronto.
Até o momento, o clube anun-
ciou o lateral-direito Victor Fer-
raz, o lateral-esquerdo Airton
Silva e o atacante Niltinho. “A
ideia é usar os reforços. Nós
precisamos dos atletas o mais
rápido possível. Alguns estão
em forma, outros vamos pre-

cisar condicionar.”
Além dos novos reforços, o Tim-
bu espera anunciar, nos próxi-
mos dias, o zagueiro Bruno Bis-
po, que já se despediu do Ypi-
ranga-RS. Com novos atletas e
mais tempo para treinamen-
tos, a expectativa é de uma
evolução nos próximos emba-
tes. “Com certeza. Não tenho
dúvida do trabalho. São mui-

tos jogos na temporada. Os re-
forços chegando agora e você
tem que construir em cima dis-
so. A projeção é boa, a equipe
já mostrou potencial. Estamos
no início do campeonato. Esta-
mos construindo um trabalho
de médio e longo prazo no Náu-
tico. Esperamos crescer dentro
da competição, ficar mais for-
tes”, completou Conceição

Uma semana demuito trabalho no Recife

RICARDO CHICARELLI/LEC
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Conceição disse que

time tem potencial
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Estreia ruim para o Timbupara o Timbu
comderrota, foradecasa,paraoLondrina.

Alvirrubros erraram, sobretudo, napartedefensiva

NáuticocomeçaaSérieBdoCampeonatoBrasileiro

Equipe

recifense até

conseguiu armar

jogadas, mas não

deu sequência aos

passes, no que o

Tubarão teve

êxito



Time coral perdeu ser
referencial, o artilheiro
Walter. Também devem
sair do clube o zagueiro
Lucão e o atacante Arian

Um time coma
mesma cara
de outro dia
SantaCruzaindanãoapresentou reforçospara aSérie

DdoCampeonatoBrasileiro, que começaránopróximo

domingo. Timebuscaumzagueiro edois atacantes

VITTORIA FIALHO

esportes@diariodepernambuco.com.br

M
enos de uma semana
separa o Santa Cruz de
iniciar a sua trajetória

rumo ao principal objetivo do
ano. No próximo domingo (17),
às 16h, a equipe coral entra em
campo contra o Lagarto, em
Sergipe, pela primeira rodada
do Brasileiro da Série D. O Tri-
color voltará a
campo após 15
dias de inten-
sa preparação.

No primei-
ro compromis-
so no Nacio-
nal, a torcida
tricolor deverá ver em campo
um time com a base do que dis-
putou o Pernambucano. Apesar
da reavaliação feita pela comis-
são técnica e o departamento
do futebol, o clube ainda não
oficializou nenhuma mudan-
ça no elenco.

A ideia é que até 26 jogado-
res componham o plantel co-

ral na trajetória do Brasileiro
da Série D. Foi o que confirmou
o executivo de futebol Marcelo
Segurado. Passado o Campeo-
nato Pernambucano, o repre-
sentante confirmou mudanças
no grupo, balizadas pelo rendi-
mento na competição estadual.
Junto ao técnico Leston Júnior e
sua comissão, a diretoria trico-
lor deve incorporar, ao menos,

mais três “ca-
ras novas” ao
elenco.

Atento ao
mercado, o
Santa Cruz
busca um za-
gueiro e dois

atacantes, sendo um extremo
e um centroavante. O último,
inclusive, ainda é uma procu-
ra que tem relação com a saí-
da de Walter, que deixou o clu-
be há mais de um mês. Para a
posição, Leston conta apenas
com Rafael Furtado como pe-
ça titular. O jovem de 22 anos
substituiu, até o momento, o

EDUARDO PARIN

esportes@diariodepernambuco.com.br

O treinador Gilmar Dal Poz-
zo disse, em entrevista após a
vitória por 1 a 0 diante do Sam-
paio Corrêa, no último sábado,
pela Série B do Brasileirão, não
se apegar a um time titular fi-
xo no Sport.

Segundo o técnico rubro-ne-
gro, o que dita os nomes que co-
meçam um jogo não é o status
de titularidade. Pelo contrário: é
o desempenho dentro de campo
de cada atleta “Eu falei no ves-
tiário que foi a vitória do gru-
po. Contra o Salgueiro, os joga-
dores já entraram bem. Contra
o CRB tem sido assim. O que eu

quero da minha equipe? É essa
competitividade entre eles. Ca-
da posição temos dois jogado-
res de qualidade”, comentou.
“Eles têm entrado bem, estão
buscando espaço. Fico muito fe-
liz por ter essa competitividade.
Assim, eleva a qualidade indivi-
dual e coletiva. Em um campeo-
nato de 38 rodadas, todos se ape-
gam aos 11 iniciais. Eu não: te-
nho a força do grupo”, concluiu.

Tendo conquistado os três pri-
meiros pontos na estreia do tor-
neio, o Leão ocupa provisoria-
mente a vice-liderança. Na pró-
xima, o Sport viaja para Cam-
pinas para visitar o Guarani no
próximo, no sábado (16).

RODRIGO BALTAR/SCFC

Dal Pozzo diz que não
há titular fixo no Leão

SPORT

Técnico

tricolor, Leston,

até agora só viu

atletas saírem do

Santa. Reforços

ainda são só

promessas
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QUINA 5825

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA 1 12.401.525,77
QUADRA 87 6.899,68
TERNO 7.555 75,67

13 16 53 73 75

094805 RATEIO 500.000,001º PRÊMIO

009359 RATEIO 24.000,003º PRÊMIO

011742 RATEIO 19.000,004º PRÊMIO

023147 RATEIO 18.329,005º PRÊMIO

082032 RATEIO 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5653

09 16 27 36 48 61 64

TIME DO CORAÇÃO JI-PARANA /RO

TIMEMANIA 1771

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 9.421.573,78
6 4 40.392,11
5 189 1.221,22
4 3.623 9,00
3 33.501 3,00

MEGA-SENA 2470

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 48.208.361,37
QUINA 81 57.198,65
QUADRA 6.197 1.068,04

08 33 40 42 48 51

DUPLA-SENA 2354

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 19.842.898,13
QUINA 14 4.493,07
QUADRA 761 94,46

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 16 3.538,30
QUADRA 671 107,13

09 25 37 42 46 50

1º SORTEIO

11 18 20 23 26 48

2º SORTEIO

LOTERIAS[

experiente atacante à altura
e, hoje, é o artilheiro coral na
temporada.

Na contramão das contrata-
ções, alguns nomes estão dei-

xando o Arruda. São os casos
do zagueiro Lucão e do atacante
Arian. Os atletas foram utiliza-
dos no Pernambucano, mas to-
marão novos rumos até o início

do nacional. O segundo, no en-
tanto, não sairá em definitivo
e tende a ser emprestado. Ou-
tros jogadores devem trilhar
um caminho parecido.
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CLASSIFICAÇÃO FINAL DO GP DA AUSTRÁLIA

ABANDONOS

Charles Leclerc (MON/Ferrari), os 307,574 kmem1h 27:46.548(MON/Ferrari), os 307,574 kmem1h 27:46.548

Sergio Pérez (MEX/RedBull-Honda) a 20.524

George RussellGeorge Russell (GBR/Mercedes) a 25.593(GBR/Mercedes) a 25.593

Lewis Hamilton (GBR/Mercedes) a 28.543

Lando Norris (GBR/McLaren-Mercedes) a 53.303(GBR/McLaren-Mercedes) a 53.303

Daniel Ricciardo (AUS/McLaren-Mercedes) a 53.737

Esteban Ocon (FRA/Alpine-Renault) a 1:01.683(FRA/Alpine-Renault) a 1:01.683

Valtteri Bottas (FIN/Alfa RomeoRacing-Ferrari) a 1:08.439

Pierre GaslyPierre Gasly (FRA/AlphaTauri-Honda) a 1:16.221(FRA/AlphaTauri-Honda) a 1:16.221

Alexander Albon (THA/Williams-Mercedes) a 1:19.382

Zhou GuanyuZhou Guanyu (CHN/Alfa RomeoRacing-Ferrari) a 1:21.695(CHN/Alfa RomeoRacing-Ferrari) a 1:21.695

Lance Stroll (CAN/AstonMartin-Mercedes) a 1:28.598

Mick Schumacher (ALE/Haas-Ferrari) a 1 volta(ALE/Haas-Ferrari) a 1 volta

Kevin Magnussen (DIN/Haas-Ferrari) a 1 volta

Yuki Tsunoda (JPN/AlphaTauri-Honda) a 1 volta(JPN/AlphaTauri-Honda) a 1 volta

Nicholas Latifi (CAN/Williams-Mercedes) a 1 volta

FernandoAlonso (ESP/Alpine-Renault) a 1 volta(ESP/Alpine-Renault) a 1 volta

CarlosSainzJr (ESP/Ferrari): rodouna2ªvolta(ESP/Ferrari): rodouna2ªvolta

SebastianVettel (GER/AstonMartin-Mercedes): rodouna23ªvolta

MaxVerstappenMaxVerstappen (NED/RedBull-Honda):problemamecânicona39ªvolta(NED/RedBull-Honda):problemamecânicona39ªvolta
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MUNDIAL DE PILOTOS

Charles Leclerc (MON)71pts(MON)71pts

GeorgeRussell (GBR)37

CarlosSainzJr (ESP)33(ESP)33

Sergio Pérez (MEX)30

LewisHamilton (GBR)28(GBR)28

1º

2º

3º

4º

5º

Charles Leclerc vence GPdaAustrália
O piloto da Ferrari liderou a corrida emMelbourne de ponta a ponta. Ele continua sobrando no atual campeonato de Fórmula 1

M
elbourne – O piloto
de Mônaco Charles Le-
clerc (Ferrari), após lar-

gar da pole position e dominar
do início ao fim, venceu o Gran-
de Prêmio da Austrália neste
domingo, superando a Red Bull
do mexicano Sergio Pérez nesta
3ª prova do Mundial de Fórmu-
la 1. O britânico George Russel
(Mercedes) completou o pódio
após uma corrida marcada pe-
lo abandono do atual campeão
mundial, o holandês Max Vers-
tappen (Red Bull), que teve um
problema mecânico. “É mara-
vilhoso, o carro estava incrí-
vel hoje. Que corrida e que rit-
mo hoje”, disse Leclerc depois
de conquistar sua quarta vitó-
ria na carreira e a segunda da
temporada.

Lewis Hamilton (Mercedes) fez
uma boa largada (começando
em quinto) e rapidamente con-
quistou o terceiro lugar antes de
perder a vantagem sobre Pérez,
a quem ele havia ultrapassado
no início da corrida. O heptacam-
peão mundial terminou em 4º
lugar, atrás do companheiro de
equipe. O britânico Lando Nor-
ris (McLaren), o australiano Da-
niel Ricciardo (McLaren), o fran-
cês Esteban Ocon (Alpine), o fin-
landês Valtteri Bottas (Alfa Ro-
meo), o outro francês na catego-
ria Pierre Gasly (AlphaTauri) e o
tailandês Alexander Albon (Wil-
liams) completaram o top 10.

A prova foi um desastre para
Verstappen, da Red Bull, ven-

cedor há duas semanas do GP
da Arábia Saudita, que parou
na na 39ª volta (das 58 previs-
tas) quando estava em segundo,
após alertar pelo rádio da equi-
pe: “Sinto cheiro de um fluido
estranho”. Ele saiu do carro com
fumaça escapando do motor e
pegou um extintor de incêndio
para ajudar um ‘marshal’ da pis-
ta a apagar as chamas. Foi seu
segundo abandono em três cor-
ridas nesta temporada.

Depois de largar em segundo,
posição que manteve até aban-
donar a prova, o holandês con-
siderou a situação “frustrante”
e acrescentou que “esse tipo de
coisa, se você quer lutar pelo tí-
tulo, é inaceitável”.

NoBahrein,emmeadosdemar-
ço, Verstappen já havia desistido
por causa de uma colisão, a três
voltas do final. Depois venceu a
prova seguinte, na Arábia Sau-
dita, à frente de Leclerc.

Outro abandono que se des-
tacou foi o do companheiro de
equipe de Leclerc, Carlos Sainz
Jr, que era vice-líder na classifi-
cação geral de pilotos antes da
etapa australiana.

Ele teve um fim de semana
para ser esquecido: depois de
um modesto 9º lugar na classi-
ficação, o piloto perdeu o con-
trole do carro, rodou e termi-
nou a corrida na caixa de brita.
O piloto não conseguiu voltar.

Além do espanhol, Sebastian
Vettel, que voltou às pistas de-
pois de perder as duas primei-

ras etapas por conta da Covid,
também foi forçado a abando-
nar após bater em uma mure-
ta de proteção.

MERCEDES

O abandono de Verstappen per-
mitiu então que o britânico
George Russell subisse ao ter-
ceiro degrau do pódio. O segun-
do da temporada para a equipe
que é a atual campeã mundial,
depois do 3º lugar de Hamilton
no Bahrein. Tendo largado em
5º, o heptacampeão mundial ter-
minou em 4º. Se, desde o início
da temporada, a equipe enfren-
ta dificuldades em gerenciar seu
carro com a aerodinâmica ori-
ginal, pode-se perguntar se es-
sa classificação é sinônimo de
um retorno iminente das Fle-
chas de Prata à disputa no to-
po. “Tivemos um pouco de sor-
te hoje (...) mas aproveitamos”,
disse Russell.

“Há muito trabalho para nos
trazer de volta ao nível anterior.
Nunca vamos desistir, estávamos
muito atrás e, no entanto, aqui
estamos, no pódio. Se alguém
pode fazer isso, é a Mercedes”,
garantiu ele. Russell havia lar-
gado na terceira fila (6º) do GP,
logo ao lado de Hamilton.

Charles Leclerc tem agora 71
pontos e está à frente de Geor-
ge Russell (37), Carlos Sainz (33)
e Sergio Pérez (30). Verstappen
caiu para o 6º lugar com 25 pon-
tos, atrás de Lewis Hamilton (28).
(Da AFP)
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Russel e Pérez completaram o pódio no GP de domingo

Piloto de

Mônaco saiu

na pole position.

Leclerc e a Ferrari

lideram, com

três GPs até o

momento


